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“Incluir não é adaptar o aluno ao sistema, 

sistema às necessidades do aluno.”
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–

formação docente para o TEA. “Caracteriza

de pesquisa”. (Gonsalves, 2001, p. 34). Teóricos, como Nóvoa (2009), Mantoan (2006), dentre 

2), é “a técnica 

humanas.” Ou seja, esse tipo de abordagem se torna fundamental para aquisição de informações 









denominado “Distúrbio Autístico do Contato Afetivo”. Em seus estudos, Kanner observou que 



autor confirma que, “essas crianças vieram ao mundo com uma incapacid

estabelecer contato afetivo habitual com pessoas biologicamente previstas”. (Kanner, 1997, 

comportamento. Segundo Mello (2007, p.16), o autismo se caracteriza por “alterações presentes

e variável em áreas nobres do desenvolvimento humano”. Essa definição destaca a variabilidade 



, “a aprendizagem 

da estrutura de conhecimento do indivíduo”.

da Educação (BRASIL, 2022, p. 12), “melhorar a formação docente implica instaurar e 

entraves e aos desafios apontados”.

de aprendizagem. No contexto brasileiro o termo “adaptações curriculares” passou a ser 



Educação, define os princípios da inclusão “como princípio da universalização do acesso à 

escolas regulares” (BRASIL, 1998). Dessa forma, a adoção de currículos flexíveis tornou



“formar seus 

práticas avaliativas, metodologias e estratégias de ensino”.



“A formação continuada não descarta a necessidade de uma boa formação inicial, mas 

formadoras, a continuidade, o aperfeiçoamento da formação profissional”. 

Nóvoa (2002, p.23) afirma que “o aprender contínuo é essencial e se concentra em dois 

permanente”, em outras palavras, a formação continuada, segundo o autor, ocorre



“A formação deve estimular uma perspectiva crítico

construção de uma identidade, que é também uma identidade profissional”. (Nóvoa, 

“assegurar aos educandos com deficiência [...] professores com especialização adequada em 

muns” (BRASIL, 1996). 









diária podem se constituir em currículo e em alguns casos, talvez sejam “os 
conteúdos” que serão ensinados (Ropoli, 2010, p. 90).







do PNE, a Estratégia 4.8 estabelece: “Garantir a oferta de educação inclusiva, vedada a exclusão 

alizado” (BRASIL, 2014). Segundo Minetto 





Segundo Marques e Carvalho (2016, p. 123), a “prática educativa é o conjunto das ações 

a criar oportunidades de ensino e aprendizagem”. Franco (2012, p. 152) comp

“[...] práticas que se organizam intencionalmente para atender a determinadas expectativas 

educacionais solicitadas/requeridas por dada comunidade social.”. Ou seja, as estratégias de 

– aquilo que se convencionou chamar de “grade curricular”. 

p. 134) destaca que “ensinar não é transferir a inteligência do objeto ao educando, mas 

inteligido”. Sampaio et al.  (2018, p. 9 )



conhecimentos anteriores, conforme destacado por Moreira (1982, p.7) “a aprendizagem 

relevante da estrutura de conhecimento do indivíduo”. Partindo disso, Cunha (2

afirma que “uma criança típica aprende, por meio de brincadeiras, com os pais, os colegas e os 

professores na escola. (...) Para uma criança autista, as coisas não são bem assim”. Ele sugere 

que “o professor precisa aprender a se relacionar com

lhe é o seu aluno” (Cunha, 



“o professor do ensino regular, não só precisa estar convencido da legitimidade da 

e processo. E isso pode requerer assessoria e parceria com outros profissionais”.







o que você quer?) a criança é incentivada a responder a pergunta “O que você quer?” 

respondem a perguntas tais como “O que você está vendo?”; “O que você está 
ouvindo?”; “O que é isso?”, além de pedir e comentar espontaneamente 
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ambientes comuns e compartilhados. Consoante à Carvalho e Silva (2010, p. 45), “a inclu

com o direito à diferença e à aprendizagem significativa para todos”. Trata



de comunicação apropriadas às necessidades do estudante” (Brasil, 2015, art. 28).
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Narciso et al. (2024, p. 3) “consiste em um documento elaborado por educadores e especialistas 

alunos no ambiente escolar”.
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